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RESUMO 
 
O artigo analisa, inicialmente, a produção e a comercialização de mel no Brasil, em 
comparação com os dados mundiais. Em seguida, a análise se centra no estudo da cadeia 
produtiva do mel no sudoeste paranaense: evolução da produção, características dos 
produtores, organizações dos produtores, canais de comercialização, preços, indústrias 
compradoras, políticas municipais de apoio ao setor. O trabalho foi desenvolvido a partir de 
dados secundários (FAO, COMEX, IBGE) e pesquisa de campo em três municípios da região 
estudada. A produção brasileira de mel cresce principalmente em função do aumento das 
exportações. Ao lado disto há também um mercado mais difuso, o que se verifica na região 
Sudoeste do Paraná: a atividade é realizada em sua maioria por pequenos produtores, que 
possuem poucas caixas e baixa produtividade, que produzem para o próprio consumo e o 
mercado local, por meio de vendas diretas e em pequenos supermercados. 
 
Palavras-chave: apicultura; produção de mel; comercialização de mel; comércio exterior. 
 
ABSTRACT 
 
The article analyzes, initially, the production and commercialization of honey in Brazil, 
compared to the world data. Next, the analysis focuses on the study of the production chain of 
honey in the southwest of Paraná: production evolution, characteristics of producers, producer 
organizations, prices, industries, and municipal policies to support the sector. The work was 
developed from secondary data (FAO, COMEX, IBGE) and field research in three 
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municipalities of the studied region. The Brazilian production of honey grows mainly due to 
the increase in exports. Alongside this there is also a more diffuse market, which occurs in the 
Southwest region of Paraná: the activity is carried out mostly by small producers, who have 
few boxes and low productivity, that produce for the own consumption and the local market, 
through direct sales and in small supermarkets. 
 
Key words: honey production; trade of honey; foreign trade. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A apicultura é a exploração econômica da abelha da espécie Apis mellifera e o mel é o 
principal produto desta atividade. Outros produtos são a cera, extrato de própolis, pólen, geleia 
real e derivados. A atividade se intensificou com os imigrantes europeus que trouxeram ao 
país as abelhas europeias em meados do século XIX. Com a introdução da subespécie africana 
Apis melifera scutellata, em 1956, que se multiplicou e se disseminou rapidamente, houve o 
cruzamento com as espécies europeias de diversas origens, dando origem às abelhas 
africanizadas, mais produtivas (SILVA, 2008). 
A China é, segundo a FAO (2018), o maior produtor mundial de mel, com uma 
produção de 551 mil toneladas em 2017, seguido pela Turquia (114 mil ton.) e Argentina (76 
mil ton.). Naquele ano o Brasil apareceu na décima primeira posição entre os maiores 
produtores (inserir a produção). 
Grande parte da produção brasileira é exportada. Segundo os dados da Comex, em 
2018 cerca de 28 mil toneladas foram destinadas à exportação, mais de 60% da produção 
nacional. Naquele ano, o preço médio foi de 3,34 dólares/kg, destinados principalmente aos 
seguintes países: Estados Unidos, Alemanha, Canadá, Holanda e Reino Unido. 
Em 2017, de acordo com dados preliminares do Censo Agropecuário, haviam 101.947 
estabelecimentos agropecuários produtores de mel, que possuíam 2.155.000 colmeias e 
comercializaram 31.149 toneladas. Segundo a Pesquisa Pecuária Municipal (2017), que utiliza 
metodologia diferente do Censo Agropecuário para cálculo, a produção no mesmo ano foi de 
46,5 mil toneladas. 
A produtividade média por colmeia ainda é relativamente baixa (Perez, 2004). Para o 
autor, a produtividade média brasileira de mel é de 18 a 20kg por colmeia por ano (14,5kg, 
segundo o último Censo), enquanto a Argentina, por exemplo, alcança 38 kg/colmeia/ano. 
De acordo com o último Censo Agropecuário, a região Sul do Brasil responde por cerca 
de 40% da produção nacional de mel (12.993 toneladas) e o estado do Paraná, que é o segundo 
maior produtor nacional, cujo líder é o Rio Grande do Sul, responde por cerca de um terço 
deste total (3.753 toneladas). 
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A apicultura paranaense é praticada principalmente por pequenos produtores, 
empregando baixa tecnologia. A atividade é pouco especializada, a produção varia bastante 
em função das condições climáticas (regime de chuvas, geadas, etc.) e também em função do 
uso de agrotóxicos, que tem resultado em perdas para a atividade. O Censo Agropecuário 2017 
identificou que haviam 12.491 produtores no estado, que possuem em média 20,9 colmeias e 
produtividade de 14,4 kg/colmeia/ano. Segundo o Censo, 60% da produção paranaense de mel 
é realizada nas regiões Centro-Oriental, Sudeste e Centro-Sul. 
Na região Sudoeste do Paraná a apicultura é praticada por um grande número de 
agricultores. Um pequeno número de produtores é especializado na atividade, a grande maioria 
desenvolve como atividade complementar ou como lazer, tanto por agricultores quanto por 
trabalhadores urbanos e pequenos comerciantes. O número de apicultores é de, 
respectivamente, 241 em Capanema; 220 em Dois Vizinhos e 343 em Francisco Beltrão. O 
número médio de colmeias por agricultor nos três municípios pesquisados varia de 7,8 em 
Capanema, 7,3 em Dois Vizinhos e 7,9 em Francisco Beltrão. A produtividade por colmeia é, 
respectivamente, 4,8; 5,0 e 7,7 kg/colmeia/ano. Neste trabalho foi possível corroborar os dados 
do Censo, mas também identificar a existência de produtores especializados, com mais de 200 
até 700 colmeias e produtividade, em alguns apiários, superior à 50kg/colmeia/ano. 
Quanto ao mercado, verificou-se que a grande maioria, na região sudoeste paranaense, 
comercializa diretamente ao consumidor final, por meio da venda direta informal (de casa em 
casa) ou formal (feiras da agricultura familiar). O segundo canal de comercialização mais 
importante é a venda em supermercados. A terceira é a venda ao atacado, para algumas das 
principais indústrias existentes no estado. 
 
2. A PRODUÇÃO E O COMÉRCIO MUNDIAL 
Dentre os principais produtores, destacam-se três grupos: o primeiro com a presença 
da China, cujo volume atual de produção superior a 550 mil toneladas; o segundo composto 
pelos Turquia e Argentina, que produzem acima de 70 mil toneladas anualmente; e o terceiro, 
um conjunto de oito países, onde se inclui o Brasil, com produção entre 40 mil e 70 mil 
toneladas. Entre 2013 e 2017 a produção chinesa se elevou em cerca de 90 mil toneladas e a 
produção turca em 20 mil toneladas. 
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Tabela 1 – Maiores produtores mundiais de mel – 2013 a 2017 (toneladas) 
 2013 2014 2015 2016 2017 
China     461.431      474.786      484.726      562.875      551.476  
Turquia       94.694      103.525      108.128      105.727      114.471  
Argentina       67.500       60.000       52.600       68.123       76.379  
Irã      74.600       77.800       73.014       67.783       69.699  
Estados Unidos      67.812       80.862       71.008       73.429       66.968  
Ucrânia       73.713       66.521       63.615       59.294       66.231  
Rússia      68.446       74.868       67.736       69.764       65.678  
Índia       61.000       61.838       62.967       64.071       64.981  
México      56.907       60.624       61.881       55.358       51.066  
Etiópia      48.941       50.000       59.161       47.706       50.000  
Brasil       35.365       38.481       37.859       39.619       41.594  
Fonte: FAOSTAT, 2019. 
 
Além de maior produtor, a China também é o maior exportador mundial de mel. As 
exportações chinesas foram de 131 mil toneladas em 2016, ante 112 mil em 2012. A Argentina 
é o segundo maior exportador mundial, tendo exportado 81 mil toneladas em 2016, quantidade 
superior à produção do país naquele ano possivelmente por conta da venda de estoques não 
comercializados em anos anteriores, quando as exportações do país haviam decrescido. A 
Ucrânia é o terceiro maior exportador e o Brasil é o oitavo (24 mil toneladas em 2016 – 
segundo a Comex foram exportadas 28 mil toneladas em 2017).  
Tabela 2 - Maiores exportadores mundiais de mel – 2012  a 2016 (toneladas) 
  2012 2013 2014 2015 2016 
China     112.962      128.654      134.820      150.972      131.649  
Argentina       75.135       65.180       54.500       45.659       81.183  
Ucrânia       13.338       21.674       36.336       36.013       48.605  
Vietnam      13.200       34.924       49.559       39.823       42.265  
Índia       24.515       30.099       26.976       40.829       35.793  
México      32.040       33.458       39.152       42.161       29.098  
Espanha       20.459       21.579       26.834       30.590       27.422  
Brasil       16.707       16.181       25.317       22.206       24.203  
Alemanha       21.109       20.885       22.667       23.732       23.795  
Bélgica       16.557       20.144       20.007       25.897       20.816  
Fonte: FAOSTAT, 2019. 
 
Já no que se refere às importações, os Estados Unidos ocupa a liderança. O país 
importou 166 mil toneladas de mel em 2016. A Alemanha importou 83 mil e o Japão 48 mil. 
Importante destacar que alguns países figuram como exportadores e, ao mesmo tempo, como 
importadores. Esse é o caso, por exemplo, da Espanha, Alemanha, Bélgica e China, 
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possivelmente em função do comércio intra-empresas (entre a subsidiária e sede) da 
sazonalidade na produção de mel e da reexportação (exportação da importação, 
destacadamente no caso da Alemanha e da Bélgica) dentre outros. 
 
Tabela 3 - Maiores importadores mundiais de mel – 2012 a 2016 (toneladas) 
 2012 2013 2014 2015 2016 
Estados Unidos     141.017      152.845      165.945      175.205      166.477  
Alemanha       84.414       88.200       84.392       90.424       83.927  
Japão      36.823       39.030       37.870       36.222       48.445  
Reino Unido      34.816       38.140       38.435       41.031       39.950  
França       25.717       28.667       34.278       32.762       35.572  
Espanha       21.161       22.095       24.492       30.654       27.973  
Bélgica       20.814       24.354       27.918       32.398       26.503  
Polônia      14.173       20.156       21.796       20.914       24.379  
Itália       15.221       18.489       21.174       23.549       22.568  
China       9.605       12.415       14.990       15.738       15.896  
Fonte: FAOSTAT, 2019. 
 
De acordo com a Comex, as exportações brasileiras de mel foram de 28 mil toneladas 
em 2018, contra 22 mil em 2011 e 16 mil em 2012. Já os valores exportados variaram entre 
US$ 70 milhões e US$ 121 milhões. O preço médio no porto ficou entre U$$ 3,13 e US$ 
4,48/kg no mesmo período. As exportações são realizadas por empresas especializadas e 
também por cooperativas de apicultores, como é o caso a Coofamel, de Santa Helena (PR). 
 
Tabela 4 – exportações brasileiras de mel entre 2011 e 2016 
 US$ FOB Peso Líquido Preço médio (US$) 
2018 95.420.025 28.524.236 3,34 
2017 121.298.116 27.052.933 4,48 
2016 92.029.508 24.202.954 3,80 
2015 81.719.968 22.205.764 3,68 
2014 98.576.057 25.317.263 3,89 
2013 54.123.900 16.180.566 3,34 
2012 52.347.767 16.707.413 3,13 
2011 70.868.550 22.398.577 3,16 
Fonte: Comex (2019). 
 
 Quanto ao destino das exportações brasileiras de mel, o maior importador é os Estados 
Unidos, que foi o destino de quase 80% da produção exportada em 2018, que foi de 22,6 mil 
toneladas. Logo em seguida aparecem a Alemanha, o Canadá, a Holanda e o Reino Unido 
como os principais destinos do mel exportado pelo país. Apesar do aumento no volume 
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exportado em 2018 ante 2017, o valor das exportações caíram de US$ 121 milhões para US$ 
95 milhões, em função da queda no preço médio do produto de US$ 4,48/kg para US$ 3,34/kg. 
 
Tabela 5 – Principais destinos das exportações brasileiras de mel – 10 maiores importadores 
 2018 2017 2016 
País 
Valor  
(mil US$) 
Qtde 
(ton) 
Valor  
(mil US$) 
Qtde (ton) 
Valor  
(mil US$) 
Qtde 
(ton) 
Estados Unidos 73.751 22.611 104.097 23.233 75.527 19.729 
Alemanha 11.107 2.920 3.636 818 5.045 1.391 
Canadá 3.229 955 4.002 904 5.837 1.569 
Holanda 1.734 483 175 40 
                           
-    
                           
-    
Reino Unido 1.474 445 1.607 363 2.304 667 
Bélgica 1.047 303 4.177 913 618 179 
França 603 144 986 205 755 220 
Dinamarca 518 158 233 59 226 60 
Espanha 518 144 
                                          
-    
                             
-    
288 81 
China 349 50 284 31 523 66 
Portugal 242 60 
                                          
-    
                             
-    -    
                   
-    
Total 95.420 28.524 121.298 27.052 92.014 24.201 
Fonte: Comex (2019) 
 
3. A PRODUÇÃO DE MEL NO BRASIL 
Conforme já se afirmou, o volume da produção brasileira de mel varia conforme a fonte 
dos dados (Censo Agropecuário  ou Pesquisa Pecuária Municipal – PPM, ambos realizados 
pelo IBGE), em função de se adotar metodologias distintas. De acordo com a PPM, a produção 
de mel chegou a 41 milhões de kg em 2017, ante 35 milhões de kg em 2013. A região Sul é a 
maior produtora, com cerca de 40% do total, seguido do Nordeste com cerca de 30% do total 
e o Sudeste, com 5%. As regiões Centro-Oeste e Norte respondem por um baixo percentual da 
produção nacional. 
Tabela 6 - Produção de mel no Brasil e grandes regiões (kg) – 2013 a 2017 
  2013 2014 2015 2016 2017 
 Brasil  35.364.528 38.481.416 37.859.193 39.618.806 41.594.020 
 Sul  17.738.430 16.462.708 14.119.128 17.146.509 16.496.465 
 Nordeste  7.533.669 10.555.158 12.305.251 10.399.798 12.757.597 
 Sudeste  7.594.819 8.728.769 8.899.281 9.467.393 9.500.397 
 Centro-Oeste  1.563.904 1.682.835 1.587.185 1.699.572 2.036.646 
 Norte  933.706 1.051.946 948.348 905.534 802.915 
Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal (2019) 
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 No interior das grandes regiões a produção também se concentra. Em 2017, segundo a 
PPM, o Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional, responsável por 15,2%, seguido pelo 
Paraná (14,3%),  Minas Gerais (10,9%), Piauí (10,6%) e Santa Catarina (10,2%). Juntos estes 
cinco estados são responsáveis por cerca de 60% da produção nacional. 
 
Tabela 7 - Produção de mel no Brasil por Unidade da Federação (kg) entre 2013 e 2017 
  2013 2014 2015 2016 2017  (%) 
RS 7.286.381 5.991.105 4.962.356 6.283.676 6.318.021 15,2 
PR 5.565.435 5.688.178 6.287.264 5.993.565 5.928.913 14,3 
MG 3.308.030 3.820.812 4.414.854 4.906.589 4.548.788 10,9 
PI 1.267.003 3.249.588 3.966.914 3.048.800 4.404.654 10,6 
SC 4.886.614 4.783.425 2.869.508 4.869.268 4.249.531 10,2 
SP 3.223.637 3.781.117 3.321.888 3.662.399 4.011.402 9,6 
BA 2.057.561 2.857.076 4.595.530 3.579.469 3.407.361 8,2 
MA 1.136.547 1.205.153 1.286.316 1.710.718 2.355.873 5,7 
CE 1.834.826 1.931.726 1.357.080 1.149.390 1.776.231 4,3 
MS 769.261 837.099 785.014 835.328 1.157.465 2,8 
ES 690.472 813.997 870.240 544.853 583.029 1,4 
PA 465.300 496.991 531.559 523.999 500.712 1,2 
MT 430.960 470.589 456.753 413.862 480.949 1,2 
RJ 372.680 312.843 292.299 353.552 357.178 0,9 
GO 343.683 355.197 320.860 432.722 319.212 0,8 
PE 502.539 392.594 385.680 372.100 255.809 0,6 
RN 331.213 312.210 260.119 203.967 174.900 0,4 
AL 146.498 185.950 142.823 110.302 167.858 0,4 
PB 160.142 319.994 191.612 156.563 156.438 0,4 
RR 133.080 186.770 142.800 142.800 97.332 0,2 
RO 163.158 192.163 96.787 89.981 81.147 0,2 
DF 20.000 19.950 24.558 17.660 79.020 0,2 
TO 118.497 119.235 121.512 99.313 73.668 0,2 
SE 97.340 100.867 119.177 68.489 58.473 0,1 
AM 36.700 37.968 35.655 33.310 30.838 0,1 
AP 9.458 9.680 10.468 11.379 13.458 0 
AC 7.513 9.139 9.567 4.752 5.760 0 
Total 35.364.528 38.481.416 37.859.193 39.618.806 41.594.020 100 
Fonte: IBGE - Pesquisa Pecuária Municipal (2019). 
 
 Em 2017, segundo dados preliminares do Censo Agropecuário, haviam 101 mil 
apicultores no país, com 2,1 milhões de colmeias, uma média de 21,1 colmeias por apicultor. 
Na região Sul se localizam 66 mil destes apicultores, que possuíam em média 15,7 colmeias, 
e no Nordeste outros 24 mil, que possuíam em média 27,8 colmeias. Embora na região Sudeste 
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existam apenas 7 mil apicultores, nesta região o número médio de colmeias por agricultor é 
de 49,2, bastante superior à média nacional. No estado do Paraná, onde este trabalho foi 
conduzido, haviam 12,5 mil apicultores e uma média de 20,9 colmeias por apicultor. 
 
Tabela 8 – Produção, produtividade, número de caixas e de apicultores no Brasil, regiões e 
Paraná em 2017, segundo o Censo Agropecuário 
  
Apicultores 
Produção vendida 
(ton) 
Caixas Caixas/apicultor 
Brasil 101.947 31.149 2.155.140 21,1 
Norte 2.174 484 37.428 17,2 
Nordeste 24.167 8.552 672.819 27,8 
Sudeste 7.074 7.733 347.718 49,2 
Sul 66.554 12.993 1.045.976 15,7 
Centro-Oeste 1.978 1.387 51.199 25,9 
Paraná 12.491 3.753 260.827 20,9 
Fonte: IBGE- Censo Agropecuário 2017 – Resultados Preliminares 
 
A produção nacional de mel também se concentra em algumas mesorregiões. O 
Sudeste do Piauí respondeu em 2017 por quase três milhões de quilos de mel, mais de 7% da 
produção nacional. Logo em seguida aparecem a mesorregião Oeste Maranhense, que 
produziu no mesmo ano 1,64 milhões de kg (4%), a mesorregião de Bauru (1,62 milhões de 
kg -3,96%) o Centro-Oriental Paranaense (1,54 milhões de kg - 3,77%) e o Sudoeste Rio-
Grandense (1,48 milhões de kg - 3,63%). As 20 mesorregiões apresentadas na tabela abaixo 
produziram juntas cerca de 23 milhões de kg de mel, em 2017, aproximadamente 56% da 
produção nacional de mel. 
Tabela 9 – Produção de mel no Brasil em 2017 segundo as principais mesorregião geográfica 
 Mesorregião Produção (kg) % Brasil 
1 Sudeste Piauiense (PI) 2.990.055 7,29 
2 Oeste Maranhense (MA) 1.638.657 4 
3 Bauru (SP) 1.623.793 3,96 
4 Centro Oriental Paranaense (PR) 1.547.129 3,77 
5 Sudoeste Rio-grandense (RS) 1.488.992 3,63 
6 Noroeste Rio-grandense (RS) 1.281.497 3,13 
7 Sudeste Paranaense (PR) 1.192.300 2,91 
8 Vale São-Franciscano da Bahia (BA) 1.177.063 2,87 
9 Metropolitana de Porto Alegre (RS) 999.589 2,44 
10 Oeste Catarinense (SC) 952.147 2,32 
11 Nordeste Rio-grandense (RS) 949.440 2,32 
12 Nordeste Baiano (BA) 946.523 2,31 
13 Metropolitana de Belo Horizonte (MG) 843.549 2,06 
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14 Sudoeste Piauiense (PI) 828.301 2,02 
15 Sul Catarinense (SC) 814.262 1,99 
16 Centro-Sul Paranaense (PR) 788.950 1,92 
17 Serrana (SC) 759.200 1,85 
18 Grande Florianópolis (SC) 748.725 1,83 
19 Centro Oriental Rio-grandense (RS) 726.328 1,77 
20 Norte Maranhense (MA) 620.454 1,51 
 
4. A PRODUÇÃO DE MEL NO ESTADO DO PARANÁ 
Em que pese o efeito dos agrotóxicos, que tem resultado em mortalidade de abelhas, a 
produção de mel no Paraná tem crescido a partir dos anos 2000, dobrou no período, passando 
de 2,87 milhões de kg para 5,9 milhões de kg, segundo a Pesquisa Pecuária Municipal. O 
gráfico abaixo apresenta a curva de evolução desta produção. 
 
 
Gráfico 1 – Produção paranaense de mel entre 2000 e 2017 
 
No estado do Paraná, a produção de mel se concentra nas regiões Centro-Oriental, 
Sudeste e Centro Sul, que juntos respondem por cerca de 60% do total. A região Centro-
Oriental produz mais de um quarto da produção estadual, a Sudeste 20% e o Centro-Sul 13,3%. 
 
Tabela 10 - Produção de mel no estado do Paraná por mesorregião em 2017 (kg) 
  Produção  %  
Centro Oriental Paranaense 1.547.129 26,1 
Sudeste Paranaense 1.192.300 20,1 
Centro-Sul Paranaense 788.950 13,3 
Oeste Paranaense 601.708 10,1 
Metropolitana de Curitiba 439.315 7,4 
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Norte Pioneiro Paranaense 423.711 7,1 
Noroeste Paranaense 319.739 5,4 
Sudoeste Paranaense 293.132 4,9 
Norte Central Paranaense 195.519 3,3 
Centro Ocidental 
Paranaense 
127.410 2,1 
Total PR 5.928.913 100 
Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal. 
 
 Embora a produção esteja distribuída em praticamente todo o estado, os 20 municípios 
com maior produção são responsáveis por 52% do mel produzido em 2017. Ortigueira, 
Arapoti, Prudentópolis, Cruz Machado e Bituruna são os que mais se destacam, todos 
caracterizados pela pequena importância da produção de grãos. Isso ajuda a explicar como a 
produção de mel se elevou ao mesmo tempo em que se elevou o cultivo da soja e o uso de 
agrotóxicos no estado, pois a elevação da produção ocorreu principalmente nestes municípios. 
 
Tabela 11 – 20 municípios com maior produção de mel no estado do Paraná 
 Município Produção % PR 
1 Ortigueira 687.465 11,6 
2 Arapoti 520.000 8,77 
3 Prudentópolis 270.000 4,55 
4 Cruz Machado 240.000 4,05 
5 Bituruna 200.000 3,37 
6 Santa Maria do Oeste 183.000 3,09 
7 Mato Rico 93.000 1,57 
8 Nova Laranjeiras 92.000 1,55 
9 Altônia 87.500 1,48 
10 Ventania 82.000 1,38 
11 Diamante D'Oeste 80.000 1,35 
12 Wenceslau Braz 80.000 1,35 
13 General Carneiro 78.000 1,32 
14 Irati 70.000 1,18 
15 Mallet 60.000 1,01 
16 Inácio Martins 57.000 0,96 
17 Tibagi 55.000 0,93 
18 Pinhalão 52.000 0,88 
19 São José da Boa Vista 51.000 0,86 
20 Bocaiúva do Sul 50.000 0,84 
Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal 
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5. A PRODUÇÃO E A COMERCIALIZAÇÃO DE MEL NO SUDOESTE DO 
PARANÁ 
5.1 CARACTERIZAÇÃO 
A produção de mel no Sudoeste do Paraná, apesar da pequena importância no âmbito 
estadual em relação à quantidade produzida, possui um grande número de produtores. Nos 
municípios pesquisados é uma atividade desenvolvida em mais de 10% dos estabelecimentos 
agropecuários, o que revela ser bastante comum. Trata-se de uma região formada 
principalmente por pequenos proprietários de terra, mas onde a presença do cultivo da soja é 
bastante comum e, consequentemente, o uso de agrotóxicos é alta e área de matas é pequena, 
embora essa condição possa variar bastante entre os municípios e até mesmo no interior deles, 
em função do grau de mecanização. 
A tabela abaixo demonstra que nos municípios pesquisados haviam entre 220 e 343 
apicultores em 2017, a produção vendida variou entre 8 e 21 toneladas, o número de colmeias 
ficou entre 1600 e 2.722 e o número de colmeias por apicultor entre 7,3 e 7,9. Enquanto isso, 
a produtividade (produção/colmeia/ano) variou entre 4,8 e 7,7, em que pese a possibilidade de 
os dados serem subestimados em função da produção para o consumo familiar, bastante abaixo 
da média nacional e estadual. Cabe destacar que o censo levantou a produção vendida, de 
forma que estes dados podem estar subestimados. Isso se verifica, por exemplo, pelo fato de 
que no município de Francisco Beltrão um único produtor, entrevistado para este trabalho, 
possui cerca de 700 colmeias e produziu em 2017 cerca de 15 toneladas de mel, respondendo 
sozinho por cerca de 60% da produção do município. 
 
Tabela 12 – Produção, produtividade, número de colmeias e de apicultores no Brasil, regiões, 
Paraná e municípios pesquisados em 2017, segundo o Censo Agropecuário 
  
Apicultores 
Produção 
vendida 
(ton) 
Colmeias 
Colmeias/ 
apicultor 
Produção/ 
colmeia 
Brasil 101.947 31.149 2.155.140 21,1 14,54 
Paraná 12.491 3.753 260.827 20,9 14,43 
Capanema (PR) 241 9 1.873 7,8 4,8 
Dois Vizinhos (PR) 220 8 1.600 7,3 5 
Francisco Beltrão (PR) 343 21 2.722 7,9 7,7 
Fonte: IBGE- Censo Agropecuário 2017 – Resultados Preliminares 
 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 16950-16967,  sep. 2019        ISSN 2525-8761 
 
16961  
5.2 TIPOS DE PRODUTORES 
Por meio da pesquisa de campo foi possível identificar três tipos principais de 
apicultores: a) especializados na apicultura; b) agricultor que tem na apicultura atividade 
complementar; c) trabalhador urbano ou pequeno comerciante que tem a atividade como renda 
complementar ou lazer. Há, ainda, apicultores que além de produzir, também atuam como 
compradores e vendedores de mel, por meio da aquisição do mel de outros pequenos 
produtores da região, ou a aquisição de mel no atacado a preço mais baixo em outras regiões, 
para revender no varejo. 
a) Especializado na Apicultura 
Celso Polla, de Francisco Beltrão, é um apicultor especializado. Exerce a atividade há 
mais de 30 anos. Começou na apicultura muito cedo por incentivo do pai e do avô, que já 
exerciam a atividade na forma de subsistência. Mudou-se para o sudoeste do Paraná na década 
de 90 e hoje possui mais de 500 colmeias espalhadas por 36 apiários. Sua produção anual já 
atingiu 15 toneladas, ou seja, 30 kg por colmeia por ano, e é totalmente comercializada 
diretamente para o consumidor na feira. Como possui pouca área de terra, utiliza outras 
propriedades para instalar seus apiários, 36 espalhados pela região de Francisco Beltrão. No 
momento da extração do mel, uma parte da produção vai para o dono da propriedade. O preço 
médio de venda no varejo é de R$ 20,00/kg. 
 
b) Agricultor que tem a apicultura como atividade complementar. 
Celso Moschen é um típico apicultor do sudoeste do Paraná. Assim como a grande 
maioria tem a apicultura como atividade para complementar a renda da família. Possui uma 
área de 4,28 ha, onde produz algumas culturas anuais, cria alguns animais para o abate e cuida 
de 15 colmeias de abelhas africanizadas. Sua produção anual é e 10 kg/colmeia, em média. A 
maioria das caixas são construídas com madeira reutilizada, baixando o custo de produção. 
Seu mel é comercializado em garrafas pets com média de dois kg e é vendido por 40 reais. 
Seus principais clientes são pessoas da comunidade vizinha e amigos que o conhecem. 
Outro apicultor pioneiro é o Senhor Gê Tonelli, que produz e vende mel há mais de 40 
anos. Assim como os demais apicultores, ele mesmo envasa seu produto em embalagens 
adequadas, rotula e comercializa para os mercados da cidade, pelo preço médio de 
R$ 20,00/kg. Possui um total de 38 colmeias, algumas com 40 anos de idade, construídas com 
madeira de cedro, posicionadas no mesmo local. Seu mel tem uma coloração mais escura, 
consequência da florada de maricá que possui perto do seu apiário. Seu Gê reclama que o 
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principal problema com as abelhas é durante a floração da soja, pois pela utilização de 
inseticidas na cultura, acaba envenenando as abelhas que por sua vez transportam o veneno 
até as colmeias. Afirma que muitas vezes é necessário trocar toda a cera para desinfetar as 
colmeias. 
 
c) Trabalhador urbano e pequeno comerciante que tem a apicultura como atividade 
complementar ou lazer 
Nilton Labs, de Francisco Beltrão, faz parte de um grupo de produtores que tem a 
apicultura como um passatempo e uma atividade prazerosa, além de exercerem atividades na 
cidade como relojoalheiros, funcionários públicos, comerciantes, entre outros, que praticam a 
apicultura por prazer. Entretanto isso não significa que são apicultores leigos, muitos são tão 
profissionais como os produtores especializados. Seu Nilton, por exemplo, trabalha no INSS 
e nas horas vagas aproveita para cuidar das abelhas, atividade que realiza com maestria. No 
momento possui cerca de 130 colmeias, algumas em sua propriedade e outras espalhadas por 
propriedades da região. Esta prática de integração entre apicultores e proprietários de pequenas 
propriedades é comumente utilizada na região, visto que se aproveita a flora apícola disponível 
e no momento da retirada do mel parte da produção é destinada ao proprietário. 
O Sr. Ari Geraldo Kopper, apicultor aposentado da cidade de Capanema, atua na 
atividade há mais de 50 anos, desde o tempo de seu avô. Junto de alguns colegas resolveram 
fundar a associação de seu município, nos anos de 1993 e 1994. Buscando facilitar o trabalho, 
visto que para laminar a cera tinham que se deslocar até a associação de Francisco Beltrão. 
Com recursos da prefeitura conseguiram adquirir uma centrífuga com capacidade para 8 
quadros, para o processamento do mel. Entretanto em 2017 pararam com as atividades em 
decorrência, segundo o apicultor, da vinda de uma cooperativa de apicultores para o município 
que passou a desempenhar o papel que até então era exercido pela associação. 
Senhor Alcides é um apicultor há mais de 25 anos na região de Dois Vizinhos – PR. É 
aposentado e hoje possui um pouco mais de 100 colmeias espalhadas por todo o sudoeste. 
Grande parte fica no apiário localizado em sua propriedade de cinco hectares e o restante em 
cidades vizinhas, como Santa Isabel D’Oeste, Cruzeiro do Iguaçu, Enéas Marques e Boa 
Esperança do Iguaçu. Seu principal canal de comercialização são os mercados da região e 
compradores regulares conhecidos, porém já vendeu para estados como São Paulo e Santa 
Catarina. Também já comercializou para a empresa Breyer e Cia LTDA, do município de 
União da Vitória, empresa especializada em exportação de mel e produtos de origem animal. 
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Sua produção média anual por colmeia vária de 20 a 30kg por ano. O preço também varia de 
acordo com a época e o volume adquirido pelos clientes, que à época da entrevista, em 2018, 
estava entre R$ 16,00 e R$ 20,00/kg. Seu Alcides também é muito solicitado pelo Corpo de 
Bombeiros da cidade para recolher enxames que acabam pousando perto de alguma residência 
e oferece risco a população. Além de transferir as abelhas para as caixas ele também as 
comercializa por um valor de aproximadamente R$ 400,00. 
 
5.3 CANAIS DE COMERCIALIZAÇÃO E PREÇOS 
Atacado: 
O preço no atacado possui maior variação do que o preço no varejo, isso se deve 
principalmente pela oferta e pelo volume de exportação. Durante o ano de 2018, o preço pago 
no atacado ficou em média R$ 8,00/kg. 
Varejo: 
O preço no varejo também varia conforme a oferta e a demanda e conforme a região, 
porém com menor variação. No ano de 2018, o preço ficou em média R$18,00/kg. 
 
Comercialização direta ao consumidor 
O comércio diretamente ao consumidor é basicamente realizado de três maneiras 
diferentes. A primeira é a de porta em porta, onde o apicultor se desloca até as residências dos 
seus clientes e oferece o produto. É um comércio que demanda tempo e possui o gasto com 
deslocamento, porém ainda é utilizado na região. 
Outra maneira de comércio direto é realizada na propriedade ou residência do apicultor. 
Geralmente os apicultores da região já são conhecidos e isso faz com que clientes se 
desloquem até sua casa para comprarem o mel. Alguns têm o costume de avisar seus vizinhos 
e conhecidos sobre a época da colheita, notícia que se espalha rapidamente e faz com que 
muitos venham comprar. É o comércio direto mais usual da grande maioria de apicultores. 
Por último, podemos citar as feiras de produtos coloniais, muito comuns na região. 
Funciona da seguinte forma: durante um ou mais dias da semana o apicultor leva seu produto 
até o local da feira, que acontece geralmente em praças públicas ou pavilhões do município e 
comercializa seu produto diretamente para as pessoas que passam por ali. Na cidade de 
Francisco Beltrão a feira acontece há mais de 20 anos, com cerca de 24 famílias 
comercializando seus produtos. 
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Comercialização em supermercados 
O comércio do mel também é realizado pelos supermercados de todos os municípios. 
Com a rotina de trabalho do meio urbano, muitas pessoas não possuem tempo de se deslocarem 
até as propriedades ou de irem em feiras, então optam por comprar o mel em mercados 
juntamente com outras compras. Vários apicultores vendem seu mel em médias e grandes 
quantidades já devidamente embalados e com nota de produtor para os mercados 
comercializarem, beneficiando ambos, pois muitos clientes preferem produtos da região. O 
preço da venda do apicultor para o mercado varia muito, mas em 2018 estava em média 
R$ 16,00/kg, valor superior a venda para empresas no atacado. 
 
Comercialização no atacado para indústrias 
A venda do mel no atacado é outra maneira do apicultor  comercializar seu produto. 
Na região atuam várias empresas, como a Breyer, Coofamel, Apisul, Supermel e Porto Paraná. 
Geralmente a empresa disponibiliza um caminhão para o transporte do mel, que é envasado 
em barris. O grande gargalo desta venda é o preço pago pela empresa compradora, muitas 
vezes bem abaixo do preço do varejo. Por exemplo, no ano de 2018, enquanto o mel vendido 
no varejo ficou em torno R$ 18,00/kg, em contrapartida no atacado estava em média 
R$ 8,00/kg. 
 
5.4 ORGANIZAÇÕES DOS APICULTORES 
a) Associações 
Nos três municípios há associações de apicultores. Elas servem para a organização dos 
apicultores, para a confecção de ceras laminadas, realização de cursos, troca de experiências 
entre os apicultores. São elas: a) ASPAR – Associação dos Apicultores do Sudoeste do Paraná, 
localizada em Francisco Beltrão. b) ASCAP - Associação de Apicultores de Capanema; c) 
ADAF – Associação Duovizinhense de Apicultores Familiares. 
 
b) Cooperativas 
No município de Capanema – PR, a Biolabore - Cooperativa de Trabalho e Assistência 
Técnica do Paraná, juntamente com o Sebrae, juntos disponibilizam assistência técnica para 
30 apicultores. Iniciativa que busca auxiliar os apicultores no aumento da produtividade e no 
desenvolvimento sustentável. Neste município uma cooperativa de apicultores está em 
processo de instalação: a Coofamel. 
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5.5 POLÍTICAS MUNICIPAIS DE APOIO 
Assistência Técnica. Nos municípios pesquisados a única assistência técnica presente 
é realizada pela Biolabore - Cooperativa de Trabalho e Assistência Técnica do Paraná, que 
juntamente com o Sebrae, atua na cidade de Capanema e juntos disponibilizam assistência 
técnica para 30 apicultores, buscando melhores produtividades. A Bio-Labore concentra seu 
trabalho em três técnicas principais: a) suplementação alimentar no inverno; b) troca de 
abelhas rainhas e c) troca anual de parte da cera. A prefeitura municipal contribui 
financeiramente para o desenvolvimento da atividade. 
Cessão de sede para as associações.  As prefeituras de Francisco Beltrão e Dois 
Vizinhos disponibilizam sede para as respectivas associações de apicultores. 
Sistema Unificado de Saúde animal. No município de Francisco Beltrão, até o ano 
de 2016, as fiscalizações nas unidades de beneficiamento do mel eram realizadas pelos fiscais 
municipais e os apicultores tinham licença para comercializar dentro do limite municipal. 
Porém a prefeitura, ao aderir ao Sistema Unificado, todos os empreendimentos que 
industrializam algum derivado de origem vegetal e animal devem passar pela aprovação do 
Consad (Conselho Nacional dos Secretários de Estado da Administração), e posteriormente 
solicitar o registro para vender seus produtos no Estado ou no País. Entretanto até os 
apicultores receberem a vistoria e passarem por todos os trâmites legais para receber o Registro 
Unificado, sua comercialização permanece informal. 
 
5.6 INDÚSTRIAS E CANAIS DE COMERCIALIZAÇÃO 
Breyer – União da Vitória (PR). 
Ernesto Ulrich Wilhelm Breyer , fundador da empresa Breyer e Cia montou um sistema 
de integração em União da Vitória. Nesse sistema a empresa fornece a colmeia pronta para a 
produção, o produtor só fica responsável pela manutenção. No final de cada ano a produção 
era contabilizada e divida entre o produtor e a empresa. Esse sistema já contou com cerca de 
40.000 colmeias. 
    Atualmente, a Breyer produz e comercializa mel, própolis, extrato de própolis, pólen, 
geleia real e derivados, em diversas apresentações e nas categorias orgânico e convencional, 
atuando no mercado brasileiro, e exportando para os principais mercados (Europa, Estados 
Unidos, Canadá, Japão, Reino Unido).  
Coofamel: Santa Helena – PR  
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Cooperativa Agrofamiliar Solidária dos Apicultores da Costa Oeste do Paraná – 
Coofamel. A cooperativa é formada por 119 apicultores, especialmente das cidades de Santa 
Helena, Marechal Cândido Rondon, Diamante do Oeste e Terra Roxa. Juntos os associados 
possuem 8,4 mil colmeias. Em 2015 a produção chegou a 108 toneladas, crescimento de 42% 
comparado ao ano anterior, quando registrou 76 toneladas. A meta era atingir 150 toneladas 
em 2018. Em parceria com a Itaipu Binacional, os apicultores contam com assistência técnica 
que orienta sobre boas práticas para a produção, extração e manipulação do mel. 
Supermel: Maringá – PR  
Conta com mais de 100.000 colmeias, atua nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul e alguns estados do Nordeste brasileiro, totalizando 4.800 toneladas/ano. Em 
2002 a empresa iniciou um projeto social de mel orgânico com a certificadora alemã BCS Öko 
Garantie GmbH (projetos do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e, no ano de 2011, 
iniciou o projeto nos estados do Nordeste. O grupo Apiário Diamante focou seus projetos 
orgânicos em áreas de preservação ambiental, onde se torna mais difícil a geração de renda. 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A produção de mel no Brasil vem crescendo nos últimos anos. Cerca de 60% é 
exportada, principalmente aos Estados Unidos, que é o destino de aproximadamente 80% do 
mel exportado. 
Embora a produção de mel seja realizada por grande número de apicultores, verifica-
se a existência de grandes empresas e indústrias atuando no setor e respondendo por grande 
parte da produção. Este é o caso da Super Mel, que possui sede no estado do Paraná, e que 
responde por mais de 10% da produção nacional, a partir de apiários localizados em diversos 
estados. 
Verifica-se, portanto, que o crescimento da produção de mel no país está bastante 
ligado ao crescimento das exportações e ao surgimento de empresas que foram constituídas 
ou foram se desenvolvendo com este fim. 
Ao lado desta produção que cresce por meio de empresas destinadas às exportações há 
um mercado mais difuso. Isto ocorre na região Sudoeste do Paraná: a atividade é realizada em 
sua maioria por pequenos produtores, que possuem baixa produtividade, que produzem para 
o próprio consumo e o mercado local, por meio de vendas diretas e em pequenos 
supermercados. 
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